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UANDO COM 0 PRODUTOR ' 

L PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE 

l_ QUALIDADE DE VIDA 

L PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 
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Estamos no limiar de um 
novo milênio, o que nos leva 
naturalmente a uma reflexão 
profunda sobre os caminhos 

do Serviço de Assistência 
Técnica e Extensão Rural no 
Rio Grande do Sul. O bem- 
estar do produtor rural e de 
sua família é a meta que 

sempre norteou as ações da 
Emater/RS em quase 40 

anos de trabalho e que hoje 
só pode ser atingida pela 

integração de todas as 
entidades que atuam no 

setor agropecuário. É tempo 
de ampliar a abrangência do 
público beneficiário, através 

de novas parcerias. 
É tempo de usar todos os 
meios de comunicação 

disponíveis para multiplicar a 
informação que se traduzirá 
em promoção do produtor e, 
da mesma forma, cumprir o 
compromisso de informar a 
sociedade gaúcha sobre a 

Emater/RS, principal 
executora dos programas de 

desenvolvimento agrícola 
estadual. 

E um tempo em que todos 
os instrumentos são 

importantes para buscar o 
desenvolvimento de nosso 
Estado. Afinal, são quatro 
décadas de presença da 
Emater/RS: um salto da 
enxada ao computador. 
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UM SALTO 

DE QUALIDADE 

Em quatro décadas de 
trabalho, a Extensão Rural 

desenvolvida no Rio Grande 
do Sul pela Emater/RS vem 
proporcionando um salto de 

qualidade na vida do produtor 
rural e de sua família. Os 
reflexos positivos desta 

atuação são sentidos em 
todos os segmentos da 

sociedade. Na medida em que 
forja o novo perfil do homem 

do campo, a ação 
extensionista abrange não 

apenas questões relativas à 
produção e à produtividade, 
mas também as práticas que 
envolvem todos os setores da 

agropecuária gaúcha. 
Assim é o perfil da Emater/RS, 

executora dos principais 
programas e projetos do 

Governo do Estado para a 
Secretaria da Agricultura e 

Abastecimento. 
Trabalhando com os pés no 

chão, mas com os olhos 
voltados para o futuro, sua 

missão é a de levar ao 
homem do campo os novos 

conhecimentos e tecnologias, 
que possam resultar em 

maiores e mais abrangentes 
benefícios para toda a 

sociedade. 
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Abrangência 
Mais de 300 municípios 

Assistência 
360 mil pessoas 

ssss 

A Emater/RS é uma 
empresa vinculada à 

Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento do Estado 

do Rio Grande do Sul. Está 
presente em mais de 300 
municípios gaúchos, com 
escritórios municipais de 

Extensão Rural e Postos de 
Classificação de Produtos 
de Origem Vegetal. Seus 
extensionistas prestam 
assistência, no campo,a 

cerca de 360 mil pessoas, 
entre agricultores, mulheres 
e jovens rurais, assim como 

a líderes ligados ao setor 
primário. 

Os escritórios municipais da 
Emater/RS estão 

subordinados a nove 
Coordenadorias Regionais, 

que seguem orientação 
estadual da Sede, localizada 

em Porto Alegre. 
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A açao extensiomsta tem 
como base a educação 

não-formal dos pequenos 
e médios agricultores, 

K desenvolvendo um plano 
de trabalho participativo. 
Os técnicos visitam as 
propriedades rurais, 

fazem demonstrações de 
novas práticas agrícolas e 
de bem-estar da família. 
Promovem reuniões e 
excursões, realizam 

campanhas e 
demonstrações de 

resultados. Utilizam os 
diversos meios de 

comunicação para levar 
suas mensagens 

educativas ao público de 
todo o Estado. 

A estrutura da instituição 
tem o suporte de 

Departamentos com 
atuação nas áreas 

Administrativa, 
Financeira, Técnica, 

Planejamento e Recursos 
Humanos. 



RIO GRANDE DO SUL 

Ocupando 3,2% do território 
brasileiro e com um clima 

subtropical e temperado, o Rio 
Grande do Sul é o Estado que 
oferece a melhor qualidade de 

vida aos seus habitantes. 
Conseguiu, no último ano, um 

crescimento de 6% no seu 
Produto Interno Bruto, 

constituindo-se também no 
Estado que apresenta menor 
índice de mortalidade infantil, 
assim como o maior índice de 

alfabetização e uma renda "per 
capita" de 3,8 mil dólares. 

É o Estado mais meridional do 
Brasil, fazendo divisa com a 

Argentina e o Uruguai, no Cone 
Sul da América do Sul. 

Com 280 mil quilômetros 
quadrados e uma população 

superior a 9 milhões de pessoas, 
o Rio Grande do Sul teve sua 
economia inicialmente ligada à 
atividade pastoril. Mais tarde, 

destacou-se no setor primário e 
hoje agregou à agricultura um 
parque industrial diversificado, 

onde pontificam setores 
importantes, como os de metal- 

mecânica, calçados, 
eletroeletrônica, petroquímica, 
agroindústria e muitos outros. 

Seu comércio é intenso e 
atuante. E conta, ainda, com uma 
diversificada área de prestação 

de serviços, que atende 
praticamente a todas as 

necessidades básicas de sua 
população. 
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O Serviço de 
Extensão Rural 

teve início no Rio 
Grande do Sul em 

1955. Em sua 
primeira fase, 
tinha missão 
difusionista, 

levando 
conhecimento e 

tecnologia ao 
produtor rural. Na 
segunda fase, de 

1970 a 1985, 
adotou o 

produtivismo, 
visando o 

aumento da 
produção e da 

produtividade das 
lavouras. Desde 
1985 vive a fase 

ambientalista. Faz 
a difusão e traz 
produtividade, 
mas a base de 
todo o trabalho 

hoje é a 
recuperação e a 
preservação do 
meio ambiente, 

através de 
programas e 

específicos 
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Por sua capilaridade, o serviço de 
Extensão Rural prestado pela 

Emater/RS atinge, com os seus 
benefícios, a um grande número 

de produtores rurais do Rio 
Grande do Sul. Há, no entanto, 

uma demanda muito forte sobre a 
atividade extensionista, 

determinando a busca de novos 
rumos, que possibilitem a 

ampliação de sua abrangência. 
A parceria com outros órgãos e 
instituições é um dos caminhos 
utilizados pela Emater/RS. Por 
isto, há uma atuação conjunta 
com sindicatos, cooperativas, 

prefeituras municipais, 
associações de produtores, 

universidades, etc. E, com a 
utilização de modernos meios de 
comunicação.a entidade leva as 
informações a toda a sociedade, 
assim como à população rural 

ainda não assistida diretamente. 
Outro instrumento importante é o 

uso de modernas tecnologias, 
como a Informática e a 

Telemática, assim como os 
Multimeios Educativos, levando 
ensinamentos aos técnicos de 
campo que atuam junto aos 
agricultores e suas famílias. 

Utilizar os recursos que a 
moderna tecnologia oferece é a 
forma de ampliar o alcance dos 
resultados obtidos pela estrutura 

convencional. 



A Emater/RS e 
uma empresa 
que executa 

para a 
Secretaria da 
Agricultura e 

Abastecimento 
programas e 

prioritários do 
Governo do 

Estado no setor 
agropecuário, 

que são 
relacionados a 

AOS PROGRAMAS 

DO GOVERNO 

mmmb 

□CULTURA 

i 

i 

—«ar 



[ K i K1' 111 u 1 tTTTl 
jjljIri 

Ate junho de 1993, foram 
instalados cerca de 300 

Condomínios Rurais, 
beneficiando a mais de seis 

mil participantes. O 
Condomínio Rural é uma 
associação de pequenos 
produtores rurais vizinhos, 
formada para administrar 

mais eficazmente os fatores 
terra, capital e trabalho, com 
a finalidade de elevar a renda 

e o bem-estar das famílias 
participantes. 

Esse tipo de associativismo 
tem recebido tratamento 

prioritário do Governo 
Estadual, por representar a 

melhor forma de viabilização 
da propriedade rural. Assim 
organizados, os produtores 
recebem apoio financeiro do 
FEAPER, com recursos do 

Tesouro do Estado, e pagam 
o seu débito com 

equivalência em produto, 
tendo por base o Preço 

Mínimo Oficial do saco de 
milho. 

A Emater/RS orienta a 
formação dos Condomínios 
Rurais e presta assistência 

técnica aos seus integrantes. 
Atualmente há no Rio 

Grande do Sul Condomínios 
Rurais atuando em áreas 

como correção e 
conservação do solo, 
mecanização agrícola, 

suinocultura, gado leiteiro, 
eletrificação rural, 
armazenagem, 

abastecimento de água, 
telefonia rural e agroindústria. 



O Fundo de 
Apoio ao 

Desenvolvimento 
dos Pequenos 

Estabelecimentos 
Rurais é um 

crédito acessível 
aos produtores 

com 
ressarcimento 

através do 
equivalente em 

produto. O 
FEAPER financia 

condomínios 
rurais, 

construções de 
armazéns e 

associações de 
agricultores. 

IRRIGAÇÃO 

A irrigação das 
lavouras significa 

produção com 
maior segurança, 

suprindo com 
água as 

plantações nos 
períodos de 

estiagem, com a 
utilização de 

açudes, poços 
artesianos, arroios 

e outras fontes. 
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MAO-DE-OBRA 

Em conjunto com 
sindicatos, 

cooperativas, 
prefeituras, LBA, 
Fundajur e outros 

órgãos, 
desenvolve-se, 
desde 1991, o 
Programa de 
Capacitação 

Massiva de Mão- 
de-Obra Rural. 
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ASSENTAMENTOS 

A assistência às 
famílias 

estabelecidas em 
Assentamentos 

Rurais beneficia tanto 
o aumento da 

produtividade das 
lavouras quanto o 

bem-estar dos 
agricultores. 
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CONSELHOS 

Objetivando o 
fortalecimento dos 

pequenos 
agricultores e a 
viabilização dos 

seus 
estabelecimentos, 
a Extensão Rural 
atua no Programa 
de Conselhos de 
Desenvolvimento 

Agropecuário. 

A adoção da 
armazenagem 

nas comunidades 
rurais visa 

assegurar a 
adequada 

conservação dos 
produtos 

agrícolas, em 
eficientes 

sistemas de 
armazéns e 

paióis. 
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HIDROGRÁFICAS 

O Rio Grande do Sul tem 
atualmente cerca de 300 

microbacias instaladas em 
150 municípios. Com isto, 

são beneficiadas diretamente 
13.650 propriedades rurais, 

numa área de 273 mil 
hectares trabalhados. 

A Microbacia Hidrográfica 
compreende uma área cujas 

águas superficiais ou 
subterrâneas caminham para 

um leito de água maior. 
É limitada pelo chamado 

"divisor de águas." Constitui- 
se em uma unidade ideal 
para o planejamento e o 

desenvolvimento de práticas 
de manejo dos recursos 

naturais renováveis, sociais e 
econômicos. A Microbacia 

Hidrográfica visa a 
preservação e a recuperação 

do meio ambiente, de 
maneira unificada com a 
produção, envolvendo 

diretamente a comunidade 
rural no trabalho a ser 

executado. 
São ações programadas nas 

Microbacias: controle de 
erosão, relocalização de 

estradas, adubação 
orgânica, plantio direto, 

reflorestamento, fertilização 
do solo, descompactação, 
eliminação da queima da 

resteva, manejo de dejetos 
animais e agrotóxicos. 
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TROCA-TROCA 

A assessona na 
seleção dos 

beneficiários e 
na inspeção 

das sementes 
fornecidas è a 

forma de 
atuação da 

Extensão Rural 
no Programa 
T roca-T roca. 
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CITRICULTURA 

O Programa de 
Citricultura 

objetiva ampliar a 
produção de 

citros e oferecer 
alternativas de 

renda ao 
produtor. A 
assistência 
consiste no 

fornecimento de 
mudas e na 
orientação à 
produção e 

comercialização. 
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MERCOSUL 
■' f 

ÍA 
mm 

A Emater/RS 
elabora 

diagnósticos 
setoriais de 
produção de 

pêssego, maçã, 
tomate, soja, 

milho, mandioca, 
feijão, trigo, 

ovinos, suínos e 
gado de corte, 

para a integração 
da agropecuária 

gaúcha no 
Mercosul. 
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A Extensão Rural 
integra-se ao 
Programa de 

Administração e 
Recuperação 

Ambiental para a 
Bacia 

Hidrográfica do 
Guaíba (Pró- 

Guaíba), 
desenvolvendo 
atividades nos 
Sistemas de 

Manejo e 
Controle da 

Contaminação. 
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SERVIÇO DE 

CLASSIFICAÇÃO 

Desde 1988, por delegação 
do Ministério da Agricultura, 
Abastecimento e Reforma 

Agrária, a Ascar/Emater-RS 
realiza no Rio Grande do Sul 
o serviço de Classificação de 
Produtos de Origem Vegetal. 

Para isso, conta com mais 
de 50 postos em municípios 
do interior e com seis postos 

de barreira. 
Entre outras vantagens, a 
Classificação Oficial dos 
produtos garante a sua 

qualidade, possibilitando a 
formação de preços justos. 

Permite também ao 
consumidor uma escolha 

segundo suas preferências 
de qualidade e preço. 

Dinamiza o processo de 
comercialização, 

contribuindo para a redução 
de fraudes. E ainda 

assegura aos produtores os 
benefícios da Política de 

Garantia de Preços Mínimos 
(AGFs e EGFs) do Governo 

Federal. 
Os principais produtos 

classificados pela Emater/RS 
são: alho, amendoim, arroz, 

aveia, canjica de milho, 
centeio, cevada forrageira e 

industrial, farinha de 
mandioca, produtos 
amilàceos da raiz da 

mandioca, feijão, milho, 
sorgo, tabaco em folha, trigo, 

farelo de soja e triticale. 
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O trabalho da 
Emater/RS é 
desenvolvido 

com a finalidade 
de assegurar 

melhor qualidade 
de vida às 

famílias rurais e 
contribui para 

diminuir o êxodo 
do campo para 

as cidades. Para 
desenvolver os 

seus programas, 
segue quatro 
linhas de ação 

prioritárias. 

R QUALIDADE 
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PROMOÇÃO IÇAi 
AL SOCI 

Acompanhar o 
agricultor e sua 

família, em todas 
as fases do seu 

cotidiano, é outra 
proposta do 

trabalho 
extensionista, 
cuidando de 

fatores como: 
Bem-Estar 

Social, 
Organização e 

Desenvolvimento 
Rural, 

Cooperativismo 
e Sindicalismo, e 
Juventude Rural. 



PROTEÇÃO 
AO MEIO 

AMBIENTE 

A recuperação e a 
preservação do 
meio ambiente 

são instrumentos 
fundamentais para 

as ações da 
Extensão Rural 

gaúcha em: 
Microbacias 

Hidrográficas, 
Solos e 

Reflorestamento, 
e 

Defesa Sanitária 
Vegetal. 
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PRODUÇÃO E 
ABASTECIMENTO 
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APOIO 
A PRODUÇÃO 

Nãç basta produzir, 
É preciso uma 

estrutura de apoio, 
que garanta 

condições de 
desenvolvimento 
dos trabalhos na 

propriedade, 
atendendo pontos 

básicos como: 
Armazenagem e 
Abastecimento, 
Administração 

Rural, 
Irrigação e 
Drenagem, 

Agroindústria, 
Assentamentos 

Rurais e 
Profissionalização 

de Produtores. 

A atividade da 
Extensão Rural não 
se limita somente 
ao aumento da 
produção das 
lavouras, mas 

também à 
colocação dos 

produtos agrícolas 
no mercado. Para 
isto, volta-se para 
questões como: 

Aumento da 
Produção e 

Produtividade das 
Lavouras, 

Produção e 
Abastecimento de 

Hortigranjeiros, 
Aumento da 
Produção e 

Produtividade das 
Criações, e 

Classificação de 
Produtos de 

Origem Vegetal. 
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